Quando a angústia bate à porta

Texto: 2 Reis 4.8-37
1. Como lidar com a angústia:
a. Se liga: seja espiritualmente atenciosa (vv.8-10)
“Buscai e achareis”. A mulher importante, mesmo importante em termos do seu grupo social, sabia reconhecer a mão de Deus na vida dos outros. Tanto que, não preparava, como era comum, uma cama no pátio em cima da casa, mas construiu um quarto com porta, mesa, cama e lamparina. Isto é, não tomou medidas provisórias. Tomou medidas definitivas. Reconhecia autoridade espiritual conferida através dos servos e servas de Deus. Desenvolva este olhar espiritual.
Enquanto não se reconhece a autoridade espiritual estará derrapando as rodas na sua caminhada.
b. Vá a luta: foque toda a sua atenção em solução divina, tomando medidas práticas e apontuadas, e não perdendo tempo com outras atividades (v.21-30, 37)
A mulher entendeu que naquele quarto, a ruach de Deus, o Espírito de Deus que habitava na vida de Eliseu, estava presente. Ela deitou o seu filho no leito do profeta (mas não faça isso com o pastor, presbítero ou diácono!) e fechou a porta! Daí, sem vacilar e com pressa, foi direto a procura do profeta sem sequer se dar o luxo de pausar para cumprimentar as pessoas ou explicar a sua situação direito. Coitado do empregado que teve que correr junto com o jumento 15 kilômetros até chegar no Monte Carmelo. E nada de permitir que o profeta enviasse o seu assistente. Neste caso, não dava. O profeta mineirão precisava se levantar e ir junto com ela, se não, ela não ia mexer.
c. Seja honesto:
i. Contigo: expresse o seu sentimento.
ii. com os outros: mesmo em relação à sua dúvida ou chateação (vv.16,28)
iii. com Deus: agradeça (v.37)
d. Diante da ameaça de perda, não se desespere, não aceita derrota, e procure com passos concretos a intervenção divina

2. Como lidar com o angustiado:
a. Sabia conciliar trabalho e descanso. Mesmo no meio dum ministério promissor, sabia se retirar e descansar (v.11, 34). A exclusiva atividade leva à morte espiritual. Parem, descansem, escutem a voz de Deus. “Aquietai-vos e sabeis que eu sou Deus”.
b. Sabia delegar responsabilidade e dar tarefas, mesmo para quem não respondia e mesmo que significava dividir o êxito do seu ministério (v.12,29,36). Não esperem a perfeição dos outros ou até mesmo a sua lealdade pessoal
c. Preocupava-se pelo bem-estar dos outros (v.13, 26-27)
d. Sabia mudar seu procedimento no ministério para atender os outros...não exigia que os outros se conformava ao seu jeito (v.30)
e. Sabia quando era a hora de fechar a porta para os outros e se responsibilizar unicamente diante de Deus. Era homen de oração (v.33). Angustiem-se somente diante de Deus não diante dos homens. Fiquem tranquilos no ministério, mesmo compadecendo-se dos outros
f. Tomava medidas ousadas de fé, vivia a dimensão do impossível (vv.34-35)
Conclusão:  Deus pode ressuscitar os nossos sonhos e transformar as nossas angústias em alegria. Não é automático. Exige ação da nossa parte. Exige fé. Exige ousadia. Exige persistência. Exige atenção para a dimensão divina. Você pode ser o instrumento de Deus para a transformação das angústias dos outros. Mas não, se você mesmo vive angustiado, apressado, atarefado. Preciso de muito calma para afinar um bom piano. Você precisa se calmar para ser afinado por Deus e afinado para Deus. Precisa parar para poder ouvir a voz do Espírito. Experimente, esta semana, parar apenas por meia hora. Não fale nada, nem faça nada a não ser focar toda a sua atenção na voz de Deus no seu coração.

